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Em visita à redação do 
Jornal Noroeste na manhã de 
quinta-feira (27), o Juiz Elei-
toral da 71ª Zona Eleitoral 
de Nova Esperança, Dr. Ro-
drigo Brum Lopes, destacou 
a importância da inclusão 
de mesários com deficiência 

INCLUSÃO E ACESSIBILIDADE

 Juiz Eleitoral convida público PCD 
para ser mesário voluntário nas 

Eleições Municipais

nas próximas eleições mu-
nicipais. A Zona Eleitoral, 
que abrange os municípios 
de Nova Esperança, Atalaia, 
Uniflor, Floraí e Presidente 
Castelo Branco, está se pre-
parando para garantir aces-
sibilidade e apoio necessá-

rio a todos os envolvidos no 
processo eleitoral. A meta 
é contar com 36 pessoas do 
público PCD (Pessoas com 
Deficiência) atuando como 
mesários durante as eleições 
deste ano, em horários alter-
nados.

Desde abril, a Justiça Elei-
toral vem incentivando que 
mesários voluntários decla-
rem eventuais deficiências no 
momento do cadastro, visan-
do proporcionar um atendi-
mento adequado e persona-
lizado. "É fundamental que 

todos tenham igual oportu-
nidade de contribuir para a 
democracia, seja como me-
sários ou como candidatos", 
ressaltou Dr. Rodrigo Brum 
Lopes.

"Vamos assegurar que todos, incluindo 
pessoas com deficiência, possam 

contribuir para a democracia. Nosso 
objetivo é ter 36 mesários com deficiência 

nas próximas eleições municipais, com 
acessibilidade garantida," afirmou o 

Juiz Eleitoral, Dr. Rodrigo Brum Lopes, 
durante visita ao Jornal Noroeste

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Nesta sexta-feira, 28 de 
junho, Nova Esperança será 
palco de um importante 
evento cultural. A partir das 
19 horas, serão inauguradas 
as novas instalações da Casa 
da Cultura e Biblioteca Mu-
nicipal Prof. Lourdina dos 
Santos Leite, um espaço que 
promete transformar a vida 
cultural da cidade.

Localizada na Rua Verea-
dor José Gazola, nº 1095, ao 
lado da parte detrás da Pra-
ça Pioneiro Atílio Olivatti, a 
Casa da Cultura e Biblioteca 
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NOVA SEDE

Inauguração das novas instalações da Casa da Cultura e Biblioteca 
Prof. Lourdina dos Santos Leite será nesta sexta (28) à noite

Prof. Lourdina dos Santos 
Leite ocupa agora o antigo 

prédio do Lions Club, que 
passou por uma ampla re-

modelação. O resultado é 
um espaço moderno, acessí-

vel e com amplas instalações, 
projetado para atender a di-
versas necessidades culturais 
da comunidade.

O novo local conta com 
ambientes espaçosos e aces-
síveis, garantindo a inclusão 
de todos os cidadãos. Entre 
os destaques das novas ins-
talações está um auditório 
multifuncional que será uti-
lizado, entre outras finalida-
des, como cinemateca, pro-
porcionando à população a 
oportunidade de assistir a 
filmes e eventos culturais de 
qualidade.

A finalidade da Casa da 
Cultura e Biblioteca Prof. 

Lourdina dos Santos Leite é 
clara: oferecer e incentivar 
a cultura na cidade de Nova 
Esperança. Com um espaço 
dedicado ao conhecimento 
e à arte, a comunidade terá 
acesso a um vasto acervo de 
livros, eventos culturais, pa-
lestras, workshops e muito 
mais.

A cerimônia de inaugu-
ração, marcada para as 19 
horas, contará com a pre-
sença de autoridades locais, 
representantes da cultura e 
da educação, além de mora-
dores que prestigiarão esse 
marco na história cultural da 
cidade.

“As 
impressões 
das pontas 

dos dedos de 
Mainha no 
cuscuz”, de 

Jacilene Cruz

Uma relação 
com as redes 

sociais

Qual a sua 
opinião?

Um Lugar 
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Brasil, recorde 
de 100 milhões 
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empregados, diz IBGE
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Uma das declarações de amor aos livros mais bonita foi dita 
pelo escritor argentino Jorge Luis Borges: “Sempre imaginei que o 
paraíso fosse uma espécie de biblioteca”. Deve ser por querer estar 
mais perto do paraíso que compro tantos livros.

À parte a brincadeira anterior¹, é preciso dizer que o livro de 
Jacilene Cruz, que tive a honra de escrever o prefácio, é um tra-
balho que nos aproxima do paraíso almejado por Borges, pois é 
bem escrito, repleto de imagens e traz contentamento ao leitor, 
ainda que os temas da escritora sejam, vez por outra, áridos.

1º O livro é bem escrito. Conheci Jacilene Cruz ao ser seu pro-
fessor no Mestrado em Educação na Universidade Estadual de 
Roraima (UERR) e logo no primeiro contato com a sua escrita 
percebi que estava diante de uma pessoa que tinha uma relação 
diferente com as palavras. Não perdi tempo e a incentivei a escre-
ver mais e mais e o resultado é o livro aqui em questão.

2º O livro é repleto de imagens, a começar pelo título, que faz 
referência aos polegares de sua mãe, carinhosamente chamada 
de “Mainha”, e a um dos pratos típicos do Nordeste, o cuscuz. A 
autora há anos mora em Roraima, mas, é natural da Bahia. O fato 
é que a sua poesia recebe um olhar apurado sobre o cotidiano, ex-
traindo o extraordinário em meio ao comum. Para complemen-
tar o seu rico olhar, Jacilene Cruz ainda se vale de fotografias de 
Rosângela Figueira, a minha mãe.

3º O livro traz contentamento ao leitor, pois se trata de um 
trabalho feito com esmero, pensado e repensado, de modo que 
as palavras foram caprichosamente colocadas. Artista que é, das 
letras e da costura, sabe tecer poesias de modo que mesmo em 
meio a dores, como nas poesias “Moïse” e “Julieta”, exista beleza e 

“As impressões das pontas 
dos dedos de Mainha no 

cuscuz”, de Jacilene Cruz

¹Contudo, quanto à brincadeira, disse Freud (2010) em “O chiste e 
sua relação com o inconsciente”: “Numa brincadeira pode-se até dizer 
a verdade”.

Registro feito por Rosângela 
Figueira

A orelha, escrita por mim, e o autógrafo da escritora, cujo livro 
foi enviado de Cruz das Almas, Bahia, sua terra natal. Sempre 

que posso peço autógrafo aos autores e, por causa disso, 
tenho dezenas de livros com a letra dos escritores.

sensibilidade.
Eu acompanhei todo o per-

curso da escrita de “As im-
pressões das pontas dos de-
dos de Mainha no cuscuz”, ou 
quase todo, e como sou um 
entusiasta do livro impresso 
e do livro enquanto um con-
junto harmônico, lhe sugeri a 
publicação por uma editora 
que eu já havia publicado um 
livro, o “Versos de Varsóvia”. 
O resultado? Uma recepção 
imediata e calorosa do editor 
Claudinei Vieira, da Descon-
certos Editora, e o livro que 
agora se encontra ao leitor. Quanto à capa, foi feita entre idas e 
vindas entre a autora e um querido ex-aluno e artista, Miguel 
Back, que também já preparou capas para os meus livros. Logo se 
vê o quão cuidadoso e artesanal foi o processo de criação do livro 
de Jacilene Cruz.

Para que o leitor possa sentir um pouco do gosto da poesia da 
escritora nortista-nordestina, transcrevo dois poemas. Com isso, 
espero que você possa se encantar por uma escrita que me atraiu 
desde o primeiro contato.

“MOÏSE
Vai embora
Tuas raízes
Ainda não fincaram terra 

adentro
Foge 
Aumenta teus passos
Apaga teu rastro
Não deixe que as cinzas
Do teu cigarro alado
Permitam te encontrar

Chora
Salga a tua carne
Não alimente mais os bran-

cos abutres 

Que insaciáveis
Estão a te devorar

A estrada está deserta
Segue 
Não sinta o cheiro das flo-

res
Sequer pense no caminho
Apenas vá

As cordas que te prendem 
estão frouxas

Abandona essa terra bran-
ca

Que está a te matar”

“COENTRO E CEBOLINHA
Não entornemos o caldo agora
Ainda há muita fome para ser saciada
Primeiro
dosemos o sal
Coloquemos o coentro e a cebolinha
Um pouco do colorau e a vida desperta
Depois
depois do caldo temperado
tomemos!”

Jacilene Cruz. As impressões das pontas dos dedos de Ma-
inha no cuscuz. São Paulo: Desconcertos Editora, 2024.

Sigmund Freud. S. O chiste e sua relação com o inconsciente. 
(1905). São Paulo: Companhia das Letras, 2010.

Felipe Figueira é doutor em Educação e pós-doutor em 
História. Professor de História e Pedagogia no Instituto 

Federal do Paraná (IFPR) Campus Paranavaí. 

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste
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Qual sua relação e de seus familiares com as redes sociais?
Cada vez mais nos deparamos com esse instrumento que muitos 

demonizam, mas que quando pensamos mais atentamente e sabe-
mos fazer uso, nos é muito precioso.

Em muitas limpezas que realizei em minha casa após o falecimento 
de minha esposa, encontrei um porta revista onde estavam diversas 
revistas antigas. Em especial, peguei uma que havia uma reportagem 
sobre esse tema. Interessante que essa revista foi publicada em 2014, 
tendo 10 anos dessa reportagem que é tão atual.

Uma pesquisadora norte americana, Danah Boyd, do Berkman 
Center da Universidade de Harvard, estudou a relação dos jovens 
com as mídias sociais. O que instigou essa pesquisadora nesse assun-
to, foi quando um jovem enviou uma mensagem para ela: “Por favor, 
diga a minha mãe que está tudo bem com o que eu faço na internet. 
Como você é adulta, ela vai acreditar”.

Uma relação com 
as redes sociais

Após ler esse artigo, comecei a me indagar: Como está essa relação, 
10 anos após essa pesquisa? Podemos inferir sobre esse assunto, que é 
de nossa vida cotidiana, também para os jovens brasileiros?

Passado esses 10 anos, nossa internet, as redes sociais, os equipa-
mentos como computadores, tablets e celulares, evoluíram muito, 
tanto na forma de armazenamento, como na velocidade das informa-
ções. Com isso também a utilização dos jovens, cada vez mais jovens 
também aumentou.

Em recente pesquisa realizada pelo portal Electronics Hub, o Brasil 
ocupa o segundo lugar no ranking de maior tempo utilização de te-
las. Em primeiro lugar está a África do Sul, com uma média de 9 h e 
24 min, enquanto o Brasil possui em média 9 h e 13 min.

Mas o que isso tem a ver com a vida cotidiana da população?
Quanto mais os jovens e adultos jovens estão a frente de uma tela, 

principalmente para participar de redes sociais, mais esses ficam fora 
dos estudos e trabalho. Tendo cuidado para não generalizar, pois tem 
uma grande maioria da população que trabalha através dessas telas.

Estamos aqui, apenas para citar os conhecidos como “nem nem”, 
nem estudam e nem trabalham.

A preocupação da reportagem de 2014, também era de revelar os 
problemas da má utilização das redes sociais. Mas, muitos jovens en-
trevistados diziam que não se importavam com a exposição, que hoje 
ocorre de forma mais contundente. Os “Ciberviciados”, são aqueles 
que não conseguem deixar de lado as redes sociais e que na China 
foi até criado uma classificação como doença. IAD (sigla em inglês 
para distúrbio de atenção de internet). No Brasil, a doença é chamada 
de “transtornos por jogos eletrônicos”, que possui um CID (código 
internacional de doenças).

Em 2014, inicia uma discussão no Brasil entre pais e professores 
a respeito desse tema. Traçam esboços de caminho para superar a 
preocupação desses jovens no mundo digital.

Conforme pesquisa realizada pelo IBGE (Instituto brasileiro de 
Geografia e estatística), em 2022, 54% dos brasileiros de 10 a 13 anos 
tinham o aparelho celular para uso pessoal.

Não somos contra a utilização de celulares, desde que dentro de 
um padrão aceitável. Quem deve estabelecer esse padrão, são os pais. 

Em poucos anos mudamos de uma sociedade que brincava nas 
ruas das cidades de pequeno e médio porte. Brincadeiras sadias, fes-
tas. Hoje, não vemos mais isso ocorrer, em parte por causa da violên-
cia, mas também por outro lado a utilização de celulares. Esses jo-
vens, muitas vezes estão ao lado de seus amigos e enviam mensagens. 
Não conseguem conversar olhando nos olhos.

No decorrer dos anos vindouros, esse problema pode se agravar. 
Agora, estamos vivendo o início da era “inteligência artificial”, onde 
as AI, passarão a ser treinadas para facilitar a resoluções de situações 
que antes teríamos que pensar para solucionar. 

Então, essas crianças e jovens de hoje poderão desenvolver pensa-
mentos críticos em suas vidas cotidianas?

Fica aí essa reflexão.

Jorge Antonio Salem é farmacêutico, paulista de Iepê (SP). Trabalhou como 
farmacêutico por cinco anos e trabalha atualmente como farmacêutico-fiscal pelo 
Conselho Regional de Farmácia do Paraná, desde 1996. Especialista e Mestre em 

Ciências da Saúde, Especialista em Maçonologia, com livro publicado.

Aos poucos, Porto Rico e a es-
trutura para o turismo foram se de-
senvolvendo. Atualmente, graças ao 
investimento feito pelo Governo do 
Estado, o clima é de otimismo. Em 
São Pedro do Paraná, uma rampa 
náutica para embarque e desembar-
que está sendo construída em Porto 
São José

Em 1994, quando Luiz Carlos 
Coronado montou sua primeira lan-
chonete às margens do Rio Paraná, 
em Porto Rico, no Noroeste, o muni-
cípio não tinha estrutura para o tu-
rismo. As ruas eram de terra, o mato 
alto crescia perto do rio e os barcos 
iam para a água do jeito que dava. A 
clientela era formada por ribeirinhos 
e “gente de fora que vinha pescar”, 
explica o empresário de 55 anos.

Aos poucos, a cidade e a estru-
tura para o turismo foram se de-

Governo investe R$ 31,5 milhões em Porto Rico e São Pedro do Paraná mirando o turismo
senvolvendo. Atualmente, graças ao 
investimento feito pelo Governo do 
Estado, o clima é de otimismo. Em 
Porto Rico e na vizinha São Pedro 
do Paraná, que também conta com 
praias de água doce na margem do 
Rio Paraná, o Governo já investiu, 
desde 2019, R$ 31,5 milhões via Se-
cretaria das Cidades (Secid).

Parte desse investimento está 
revitalizando a Avenida Beira Mar, 
em frente ao comércio de Coronado. 
A obra, orçada em R$ 2,8 milhões, 
já atingiu 47% de execução. No to-
tal, será reformado um trecho de 
4.468,38 m2. Com nova pavimen-
tação e calçamento, a Beira-Mar 
terá uma estrutura voltada ao lazer 
e descanso com bancos, pergolados 
e pequenos mirantes. Parte da revi-
talização, em frente ao comércio de 
Coronado, já está pronta.

“Para todos nós comerciantes, 
essa obra é muito importante. Já 
sentimos que está aumentando o 
volume de turistas”, diz Coronado, 
que aproveitou o bom momento 
para ampliar seu negócio. A peque-
na lanchonete atende agora como 
restaurante e bar, com movimento o 
dia todo. No andar de cima funcio-
na uma pousada com seis quartos, 
sempre lotados. Outro andar, que 
vai abrigar novos cômodos, está em 
construção. “Agora vem pescadores e 
muitas famílias. Está valendo a pena 
investir”, diz.

OUTROS INVESTIMENTOS – 
Porto Rico tem outra urbanização 
de calçadas pronta para começar 
na Avenida João Carraro, centro do 
município. O investimento ali é de 
R$ 932 mil, também a fundo per-
dido. O município foi contemplado 

pelo programa Asfalto Novo, Vida 
Nova, que leva pavimentação urba-
na às menores cidades do Estado. Se-
rão R$ 2,3 milhões para pavimentar 
trechos das ruas Waldemar Teixeira 
Farias e Tapajós. Uma outra pavi-
mentação, nas ruas Sérgio Roberto 
Salina, Joaquim Rosário Cardoso e 
Madeira, já foi iniciada e atingiu 2% 
de execução, com investimento de 
R$ 585 mil.

Outras duas pavimentações que 
juntas somam R$ 2 milhões serão 
iniciadas nas próximas semanas. No 
começo de junho, foi finalizada a pa-
vimentação em concreto de 9,8 mil 
metros quadrados de uma estrada 
vicinal que liga o centro da cidade à 
Vila Rural Três Ranchos.

“O Governo do Estado dá uma 
atenção especial a Porto Rico e re-
conhece a evolução que o município 

está passando. Hoje estamos aqui 
com uma obra gigantesca que é a 
orla, que já está bem adiantada. Nós 
temos também a aplicação de sexta-
vado em uma vila rural. Temos uma 
série de investimentos que trazem 
desenvolvimento e potencializam o 
turismo em nosso município”, diz o 
prefeito Álvaro de Freitas Netto.

SÃO PEDRO DO PARANÁ – 
Na vizinha São Pedro do Paraná, 
uma rampa náutica para embarque e 
desembarque está sendo construída 
em Porto São José. A obra está or-
çada em R$ 2,5 milhões e já atingiu 
29% de execução. Ainda no distrito 
de Porto São José, uma escola mu-
nicipal está em construção com in-
vestimento de R$ 503 mil.  A obra já 
atingiu 29% de execução.

Uma pavimentação do Asfalto 
Novo, Vida Nova está em execução 

com 5%. No lote estão contemplados 
vários trechos de ruas da sede e do 
distrito São José. O investimento é 
de R$ 3,1 milhões. Outras duas pa-
vimentações que somam R$ 330 mil 
estão em execução. Nos próximos 
dias começam as obras de um Meu 
Campinho, com investimento de R$ 
466 mil, e uma drenagem urbana 
(R$ 697 mil). Todos os recursos são 
via transferência voluntária.

Segundo a secretária estadual 
das Cidades, Camila Mileke Scucato, 
o Estado mantém sempre um diá-
logo constante com os municípios, 
e no caso dessas cidades da região 
Noroeste sabe-se que têm um po-
tencial turístico muito grande. “Por 
isso, trabalhamos em parceria com 
as prefeituras para viabilizar esse po-
tencial e melhorar a infraestrutura 
urbana como um todo”, afirma.

Nova Esperança, Maringá, Alto 
Paraná, Atalaia, Presidente 
Castelo Branco, Floraí, Uniflor, 
Santa Fé e Paranacity.
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Opinião do Blog
Brasil, recorde de 100 milhões de trabalhadores emprega-

dos, diz IBGE
Segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

(IBGE), em 2023, o Brasil com 100,7 milhões de trabalhadores 
empregados, atingiu o recorde de profissionais ocupados e re-
presenta o maior patamar da história. O recorde foi alcançado 
com a entrada de 1,1 milhão de pessoas no mercado de trabalho 
ao longo do ano passado. Este ano, já ultrapassamos a marca de 
100 milhões. 

O volume recorde de profissionais confirma o excelente tra-
balho de recuperação do país pelo governo Lula. Dados do pró-
prio IBGE mostram que a taxa de desemprego recuou 1.8 ponto 
percentual e fechou 2023 em 7,8%, o menor nível desde 2014. 
Foram criados quase 1,5 milhão de novos postos de trabalho em 
2023. Apesar do recorde de 2023, a maior taxa de ocupação foi 
em 2013, no governo Dilma que atingiu 58.3% da população em-
pregada. 

Ao não baixar os juros  atuais de 10.5% e, ao que parece, 
continuará assim até o fim do mandato do presidente do Banco 
Central, o bolsonarista declarado  Campos Neto, que termina  
seu mandato este ano, o  presidente Lula e sua equipe tem toda a  
razão de ficarem irritados  porque mesmo boicotando o seu go-
verno pelo Banco Central, a economia está bombando e o Brasil 
crescendo (cresceu  2,9% no ano passado) a olhos vistos perante 
os brasileiros e o mundo. Já somos a 8ª economia do mundo com 
o PIB de 2023. O agronegócio e a indústria extrativa responde-
ram pela metade do PIB.

Com as taxas de juros menores, estimularia o crédito e conse-
quentemente, o consumo, fortaleceria o comércio e estimulando 
ainda mais a economia, diminuição do desemprego. Juros altos 
impacta em investimentos, há menos crédito no mercado, me-
nos dinheiro circulando e a oferta por serviços é menor, favore-
cendo o desemprego. Por essa razão é que Lula tem bronca do 
bolsonarista Campos Neto, do Bancos Central, que insiste com 
a taxa de juros elevada para boicotar o governo Lula e prejudi-
cando o Brasil;

Coisas do Cotidiano
•	 S`il vous plait (sil vu plé - por favor) – Merci 

(Obrigado)-Desta edição até o final dos Jogos Olímpicos 2024, 
Paris, França, vamos tecer alguns comentários sobre a França e 
a língua francesa. Estudei francês por 8 anos, estive por lá umas 
três vezes, portanto, não sou tão leigo no assunto. A França loca-
liza na Europa fazendo fronteira com o Oceano Atlântico, Mar 
Mediterrâneo, Baia da Biscaia, Canal da Mancha, Mar do Norte, 

Espanha, Bélgica, Alemanha, Luxemburgo, Suíça, Itália e Reino 
Unido. População da França é cerca de 67 milhões de habitantes, 
sendo que 85% vivem em áreas urbanas. Salário mínimo no país 
é de 1.550 EUROS (1 EURO está em torno de 5,80 reais). Sua 
capital é Paris com 2,600 milhões de habitantes e a língua oficial 
é a francesa. Aliás, em mais 30 países a língua oficial é a francesa 
com destaque para inúmeros países da África, Quebec no Cana-
dá, Haiti, Genebra na Suiça, Bélgica, Luxemburgo, etc. Principais 
cidades da França, além de Paris, temos: Marselha, Lyon, Tou-
louse, Nice, Nantes, Estrasburgo, Montpellier, Bordeaux, Lille, 
etc. À bientôt – à la semaine prochaine – até logo - até a próxima 
semana;

•	 Que belo trabalho. Quatro escolas públicas do Brasil 
concorrem a prêmios de melhores do mundo (World`s Best 
Schools) - O critério de premiação pretende eleger escolas que 
transformam vidas dentro das salas de aula e muito além. As es-
colas escolhidas são: 1 de São Paulo; 1 de Itaituba no Pará; 1 de 
Manaus (AM); 1 de Santa Maria (RS).  Esses professores cons-
tituem um exemplo a ser seguido e se tornar o Brasil um país 
melhor. Mas para muitos políticos leigos no assunto, é preferível 
privatizá-las; 

•	 Por conta de pesquisa mundial, há cerca de 100 ci-
dades no mundo sob risco de inundação (sete no Brasil) por 
conta do aumento de volume de água em mares e rios no caso 
de emergência climática. Correm esse risco:  Rio de Janeiro (RJ), 
Recife (PE), Salvador (BA), Fortaleza (CE), Santos (SP), Porto 
Alegre (SP) e São Luís (MA); 

•	 Mundo cão – Soldados israelenses riam após mais um 
massacre contra palestinos, desta vez, na Cisjordânia. O que 
mais causou indignação em todo o mundo foram os soldados is-
raelenses pegarem um palestino altamente ferido pelas bombas, 
amarraram no capô de um Jeep e saíram pelas ruas exibindo-o   
como se fosse um troféu;

•	 Lula sanciona lei que reconhece quadrilhas juninas 
como manifestação da cultura nacional – Com a nova legisla-
ção, as quadrilhas juninas se juntam as outras expressões cultu-
rais reconhecidas oficialmente como o forró, as escolas de samba 
e as festas juninas. Neste Dia de São João, ponto alto das festas 
juninas, afim de evitar que certos parlamentares idiotas aprovas-
sem uma lei acabando com as festas juninas; 

•	 STF decide que não é crime portar maconha para uso 
pessoal – STF definiu a quantidade de até 40 gramas que dife-
rencia o portador do traficante. Mas pelo menos demos um pas-
so, ainda que pequeno, como diz o jornalista Sakamoto, contra 
a falida guerra às drogas, que produz atualmente montanha de 
mortos pelas narcomilícias e em chacinas policiais, onde jovens, 
negros, pobres têm os seus corpos contabilizados nas lutas dessa 
guerra; 

•	 Segundo o Ipea, 42 mil pessoas não estariam presas 
se o limite de porte de maconha de 25 gramas e 10 gramas 
de cocaína fossem consideradas quantidades para uso pessoal 
e não tráfico, diz a pesquisa. A liberação dessas pessoas poderia 
significar uma economia de R$ 1,3 bilhão por ano para o Estado;

•	 Povo boliviano nas ruas pede cadeia para os militares 
golpistas e demonstram apoio a democracia e ao presidente Luís 

Arce, vítima de uma tentativa de golpe. O general Juan Jose Zu-
ñiga, líder dos golpistas, foi preso. Mundo democrático saúda o 
governo e povo boliviano; 

•	 Delegado da Polícia Federal   Valdeci Urquiza, foi elei-
to Secretário Geral da Interpol (Polícia Internacional) com man-
dato de 2025 até 2030. É um sinal de confiança no país, na Polícia 
Federal e na retomada da democracia brasileira. É a primeira vez 
que um candidato da América do Sul consegue vencer nesta im-
portante organização que atua em 195 países; 

•	 Curtas Notícias: 1) Efeito Lula: O Brasil teve um su-
perávit de US$ 756 milhões de dólares na terceira semana de 
junho. É já que chegaremos a 7ª maior economia do mundo; 2) 
Ministro do STF Gilmar Mendes afirmou em Portugal não ter 
qualquer clima no Brasil pata anistiar os vândalos de 8/1 assim 
como para reverter a inelegibilidade de Bolsonaro. Internautas 
querem Bolsonaro na cadeia. 3) Cantora Marisa Montes recebe 
o título de doutora honoris causa da Universidade de São Paulo 
(USP) pela sua ação como defensora das artes, da democracia, da 
educação, dos vulneráveis e de seu envolvimento com a comu-
nidade; 4) O pastor e deputado federal Marco Feliciano (PL-SP), 
pede aos seus fiéis que “abafem” os escândalos sexuais cometidos 
por  pastores. O motivo foi pelo fato de que um pastor foi pego 
pela sua própria esposa num motel que descobre que a amante 
de seu marido era a sua própria mãe; 5) 60 anos de prisão para 
treinador de vôlei que estuprou atletas em Santa Catarina;

•	 Álcool causa 2,6 milhões de mortes por ano em todo 
o mundo, alerta a Organização Mundial de Saúde (OMS) em 
consequência de acidentes de trânsito, problemas de dependên-
cia, doenças cardiovasculares, câncer ou cirrose hepática, sendo 
que os homens representam 75% das mortes. O relatório revela 
ainda que os jovens são afetados de forma desproporcional e que 
o grupo mais prejudicado que corresponde a 13% das mortes, é 
o das pessoas entre os 20 e os 39 anos; 

Entrelinhas
***Parabéns e feliz aniversário para Gisele Guimarães Fanecco 

(28/6),  Lourdes Balani ( 01/7) e para minha esposa querida, Procuradora 
de Justiça do Ministério Público do Paraná, Emília Ribeiro Arruda de 
Oliveira (03/7).***Imprensa espanhola detona  partida de Vini Jr. contra 
a Costa Rica: “atuação de bola de lata”.***Parece que foi ontem mas  a 
morte de  Michael Jackson completou 15 anos.***Imposto sobre  grandes 
fortunas tem 70% de aprovação dos brasileiros.***E a Geração Z que 
nasceu na época digital e tem facilidade com o celular, está encontrando  
dificuldades em usar computadores no mercado de trabalho.*** 
Estimativas apresentadas no Congresso Internacional sobre Obesidade 
apontou que em 20 anos, 48% dos adultos brasileiros viverão com 
obesidade e outros 27%  com sobrepeso, o que significa que 130 milhões 
de pessoas no Brasil estarão acima de seu peso até 2044.***Como a  
falta de   vitamina D pode influenciar na saúde?  A causa mais comum 
é a falta de exposição ao sol a deficiência dessa vitamina aumenta as 
chances de doenças graves que afetam os ossos como a osteoporose, 
além de potencializar os riscos de problemas como diabetes, obesidade 
e hipertensão.*** “A distância mais curta entre dois pontos pode ser a 
linha reta, mas é nos caminhos curvos que se encontram as melhores 
coisas da vida” – Lygia Fagundes Telles (1918-2022), considerada uma 
das maiores escritoras da história da literatura brasileira.

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Em entrevista exclusiva à 
nossa equipe, o Juiz Eleitoral 
da 71ª Zona Eleitoral de Nova 
Esperança, Dr. Rodrigo Brum 
Lopes, que esteve na redação 
do Jornal Noroeste na manhã 
de quinta-feira (27) ressaltou 
a relevância da inclusão de 
mesários com deficiência nas 
próximas eleições municipais. 
Composta pelos municípios 
de Nova Esperança, Atalaia, 
Uniflor, Floraí e Presiden-
te Castelo Branco, a Zona 
Eleitoral está se preparando 
para garantir acessibilidade 
e apoio necessário a todos 
os envolvidos no processo 
eleitoral. Ao todo, a 71º Z.E. 
pretende atingir o número de 
36 pessoas do público P.C.D. 
(Pessoas com Deficiência) 
para trabalhar nas Eleições 
deste ano, em horários alter-
nados.  

Desde abril deste ano, a 
Justiça Eleitoral vem incen-
tivando que mesárias e me-
sários voluntários declarem 
suas eventuais deficiências 
no momento do cadastro. 
Segundo o Juiz Eleitoral, essa 
medida visa proporcionar 
um atendimento adequado 
e personalizado, conforme 
as necessidades individuais 
de cada participante. "É fun-

ELEIÇÕES MUNICIPAIS

Juiz Eleitoral convida o público PCD para atuar
como mesário voluntário nas eleições deste ano

"Neste ano, as eleições municipais serão caracterizadas pela ênfase na inclusão e no compromisso com a acessibilidade. 
Atuar como voluntário é um ato de cidadania.", destacou o Juiz Eleitoral durante visita à redação do Jornal Noroeste.

"Estamos comprometidos em garantir que todos, inclusive as pessoas com deficiência, tenham a oportunidade de contribuir 
para a democracia. Para as próximas eleições municipais, nossa meta é incluir 36 mesários com deficiência, assegurando 

acessibilidade e suporte adequados a todos os envolvidos no processo eleitoral,” afirmou o Juiz Eleitoral, Dr. Rodrigo Brum 
Lopes durante sua visita à redação do Jornal Noroeste

damental que todos tenham 
igual oportunidade de contri-
buir para a democracia, seja 
como mesários ou como can-
didatos", enfatiza Dr. Rodrigo 
Brum Lopes.

Para fortalecer a represen-
tatividade das pessoas com 
deficiência, a Escola Judiciária 
Eleitoral do Paraná promoveu 
recentemente o curso "Candi-
daturas com Acessibilidade e 
Inclusão - Um Caminho Ne-

cessário para a Igualdade". 
Este curso objetivou preparar 
e incentivar candidaturas que 
representem a diversidade da 
população paranaense. 

"A inclusão de mesários 
com deficiência é um avanço 
significativo para a demo-
cracia. Estamos trabalhando 
para garantir que todos os 
cidadãos, independentemen-
te de suas limitações, possam 
participar ativamente do pro-

cesso eleitoral com dignidade 
e acessibilidade", explicou o 
Juiz Eleitoral

Incentivos e reconheci-
mento

Além da oportunidade 
de participar ativamente do 
processo democrático, os me-
sários voluntários desfrutam 
de diversos benefícios. Re-
centemente sancionada pelo 
governador do estado, a Lei 
21.931/2024 garante direito à 

meia-entrada em eventos cul-
turais e esportivos no Paraná 
para aqueles que atuarem nas 
eleições. "Este benefício não 
apenas reconhece o trabalho 
voluntário dos mesários, mas 
também estimula uma maior 
participação cívica e demo-
crática", explica o Juiz Eleito-
ral.

Os mesários também têm 
direito à dispensa do serviço 
pelo dobro dos dias trabalha-

dos, vale refeição de R$ 60,00 
por turno de eleição, horas 
complementares em cursos 
universitários e, em certos 
casos, vantagem no critério 
de desempate em concursos 
públicos.

Para Dr. Rodrigo Brum 
Lopes, o aumento da partici-
pação de mesárias e mesários 
com deficiência é um dos pi-
lares da gestão 2024-2025 do 
TRE-PR. "Estamos compro-
metidos em realizar eleições 
ágeis, eficientes e inclusivas, 
respeitando a diversidade e 
garantindo que todos os ci-
dadãos tenham condições de 
exercer seu direito ao voto de 
forma plena", destaca.

O cadastramento como 
mesário voluntário, incluindo 
a declaração de deficiência, 
pode ser feito através do site 
do Tribunal Regional Elei-
toral do Paraná (TRE-PR), 
proporcionando um controle 
estatístico mais preciso sobre 
o perfil dos participantes das 
eleições.

Com o apoio de iniciati-
vas como a da influenciadora 
Pietra Silvestri, nomeada em-
baixadora de acessibilidade 
pelo TRE-PR, a Justiça Elei-
toral reforça seu compromis-
so em tornar o processo elei-
toral cada vez mais inclusivo 
e acessível a todos os cidadãos 
paranaenses.
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Início este texto transcrevendo algumas fra-
ses lidas e ouvidas, deixando claro que não há 
qualquer conotação política, ideológica, reli-
giosa e nem mesmo adjetivos de cunho sub-
jetivo com intenção de ferir suscetibilidades.

“Não devemos definir o que é mulher, mas 
podemos dizer, com certeza, que mulher trans 
é mulher”

”Agir sem amor é perder a razão”
“A liberdade de expressão não pode atingir 

a democracia”
“A internet deu voz a qualquer idiota”
“Só vi verdades no que foi dito”
“Devemos normalizar tal pensamos ou con-

duta”
Lendo cada uma delas, chega-se a con-

clusão que não possuem relação uma com a 
outra, pois tratam de assuntos diferentes, de 
temas não coincidentes e que não se mistu-
ram. Porém, todas elas têm, em seu conteúdo, 
um mesmo ponto em comum, ponto este que 
cada vez mais usamos em nosso dia a dia.

Todas elas contêm palavras indefinidas, 
conceitos abertos, vagos e, principalmente, 
subjetivos. Ora, se não é possível definir algo, 
como posso concluir que algo é aquilo? O 
que é agir com amor ou perder a razão?  Ser 
idiota é ser uma pessoa comum (significado 
original da palavra) ou ser uma pessoa inca-
paz de coordenar as ideias (significado atual)?  
Quantas verdades existem? O que é normal?

Adotamos o costume de nas rodas de ami-
gos, cada vez mais raras, e nas publicações em 
redes sociais, de não nos utilizarmos de ex-
pressões contundentes e conceitos definitivos. 
E tal prática se constitui de mecanismo de de-
fesa contra-ataques pessoais e, principalmen-
te, do famigerado cancelamento, instrumento 
tecnológico de exclusão de alguém do meio 
social, evolução daquele comportamento in-
fantil adolescente que sempre deixava alguém 
de fora das brincadeiras, festas, etc. (quem 
passou por essa experiência, sabe o que é ex-
clusão)

Ocorre que esse mecanismo, aliado a ex-
pansão global da internet e redes sociais, 
criou um fenômeno que vem sendo chamado 
de geração dos especialistas em opiniões.

Ora, se ninguém diz o que é amor, normal, 
verdade, cada um pode definir cada uma des-
sas palavras da forma que achar conveniente 
para si, de acordo com seu grau de instrução, 
meio que vive, como foi educado, e assim por 
diante. Tudo é subjetivo.

E ao mesmo tempo todo mundo sabe um 

Qual a sua opinião?
pouco sobre todos os assuntos. Conforme as 
páginas que seguimos, somos especialistas em 
medicina, culinária, leis, estética, perfumes, 
sem nunca ter cursado faculdades, escolas, 
etc. Podemos conhecer diversos países, seus 
lugares turísticos, sem sair de casa. Passamos 
a ser especialistas em psicologia, relaciona-
mentos, em formas de como atrair outras pes-
soas.

Alguns se vangloriam de a cada semana ter 
se tornado especialista em um determinado 
assunto.

Certo é que obter conhecimento é algo sa-
lutar. A grande questão é que as redes sociais 
possuem inúmeras informações que podem 
ou não redundar em conhecimento. E mais, 
sabemos que usamos as redes sociais de con-
formidade com nossos interesses pessoais, 
ou seja, procuramos as páginas que conside-
ramos relevantes para o nosso cotidiano (os 
algoritimos estão a nosso serviço exatamente 
para isso), o que nos leva a viver em bolhas 
temáticas ou comportamentais.

Unindo o excesso de informações obtidas 
nas páginas que escolhemos, acessadas por 
pessoas com pensamentos iguais aos nossos, 
que reforçam a ideia de que sabemos tudo 
sobre aqueles assuntos postados, nos levam a 
desconsiderar opiniões contrárias e a desme-
recer as pessoas que as emitem, levando, como 
não poderia ser diferente, à radicalização.

E a radicalização conduz a insultos, agres-
sões verbais que podem ou não evoluir para 
agressões físicas. Se comentamos uma foto, 
os que não gostam já respondem, a maioria 
das vezes de forma não educada. Se elogia 
determinada pessoa, os detratores dela já se 
manifestam. E isso serve para política, espor-
tes, atores, jogadores de futebol, times, filmes, 
novelas.

E a consequência é que tudo foi reduzido a 
uma mera opinião, e opiniões podem e pior 
devem ser questionadas, refutadas até con-
vencer que a nossa opinião é a certa, nem que 
se tenha que apelar para meios não muito cor-
retos.

A terra gira em torno do sol. É só a minha 
opinião. Dois mais dois são igual a quatro. É 
só uma opinião não mais certeza matemática. 
E cada vez mais professores, mestres e douto-
res ouvem essa resposta ou afirmação em suas 
aulas, palestras e outros eventos.

Não sei se tudo isso é bom ou ruim. O fu-
turo dirá.

Mas isso é só a minha opinião.
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Os filmes de suspense têm um papel significativo no cinema, 
proporcionando ao público uma mistura única de tensão e emo-
ção. Eles exploram os limites da mente humana e desafiam as per-
cepções do espectador, utilizando o medo do desconhecido e o 
poder da sugestão para criar atmosferas eletrizantes. O suspense, 
muitas vezes, vai além do mero entretenimento, provocando refle-
xões sobre a natureza do medo, a moralidade, a resiliência humana 
e até mesmo sobre o peso do silêncio. Este gênero, com suas nar-
rativas complexas e personagens bem desenvolvidos, mantém os 
espectadores à beira de seus assentos, oferecendo uma experiência 
cinematográfica visceral e inesquecível. 

A franquia Um Lugar Silencioso revolucionou esse gênero ao in-
troduzir uma premissa inovadora onde o silêncio é a chave para a 
sobrevivência. Desde o lançamento do primeiro filme em 2018, di-
rigido por John Krasinski, a série capturou a imaginação do públi-
co com sua abordagem minimalista e tensão constante. Krasinski 
teve a perspicácia de buscar uma certa distância do terror, sobretu-
do o gore, e fundamentar a história no suspense puro e limpo, uma 
fórmula para o sucesso. Focando na luta da família Abbott para 
sobreviver em um mundo invadido por criaturas sensíveis ao som, 
a franquia destacou a importância da comunicação não-verbal e 
do instinto de proteção familiar. Com performances memoráveis 
de Emily Blunt e Millicent Simmonds. Agora, essa franquia busca 
expandir seu universo entregando ao um público um spin-off que 
tem como objetivo explorar novas perspectivas e histórias dentro 
deste apocalipse silencioso, matando a curiosidade de muita gente 
a respeito de como toda essa distopia começou.

 Essa semana, a Coluna Sétima Arte se dedicará a discutir o 
aguardado Um Lugar Silencioso: Dia Um e suas contribuições ao 
cinema de suspense moderno. Como spin-off, Um Lugar Silen-
cioso: Dia Um é um deleite para os fãs de terror e suspense, além 
de ser uma adição fascinante à franquia. Este prelúdio leva o ex-
pectador de volta ao caos inicial da invasão alienígena, situado na 
vibrante e agora desolada Nova York. Michael Sarnoski dirige esta 
nova história, trazendo uma perspectiva fresca enquanto mantém 
o espírito original criado por John Krasinski. 

Um Lugar 
Silencioso: Dia Um

O cenário de Nova York, com seus locais icônicos como Times 
Square e Central Park agora silenciados, se torna quase um perso-
nagem próprio. A escolha de ambientar o prelúdio em uma cidade 
tão barulhenta e agitada, agora mergulhada em um silêncio mor-
tal, é brilhante. A desolação e o pânico são palpáveis, e ver esses 
lugares tão conhecidos em silêncio absoluto intensifica a sensação 
de terror. Nessa obra, quem assume o papel principal é a vencedo-
ra do Oscar Lupita Nyong'o, ela é Sam, uma mulher comum que, 
durante uma viagem a Nova York, se vê lutando pela sobrevivência 
quando a invasão alienígena transforma a cidade em um cenário 
de terror absoluto. Ao lado dela, Joseph Quinn (aquele querido 
por todos os fãs de Stranger Things) interpreta Eric, um homem 
que, apesar da relutância inicial, decide unir forças com Sam em 
sua luta pela sobrevivência. A química entre Nyong'o e Quinn é 
um dos pontos altos do filme, oferecendo uma dinâmica convin-
cente e emocionalmente carregada. Faz-se necessário destacar a 
presença de Nyong'o nessa obra. Ela é uma atriz de talento excep-
cional e presença marcante, cujo trabalho tem sido amplamente 
reconhecido e aclamado pela crítica. 

Desde sua estreia no cinema em 12 Anos de Escravidão, de 2013, 
papel pelo qual ganhou o Oscar de Melhor Atriz Coadjuvante, Lu-
pita tem demonstrado uma capacidade notável de se transformar 
para cada papel. Sua atuação é caracterizada por uma profundida-
de emocional e uma intensidade que cativa o público. Ela já havia 
provado toda a sua versatilidade para o gênero suspense quando 
atuou de maneira dupla no excelente Nós, de Jordam Peel, em 
2019. Agora, como Sam, ela intensifica ainda mais a suas habilida-
des para esse tipo de papel que requer expressividade e uma gran-
de capacidade de transmitir emoções. 

A direção de Sarnoski merece aplausos principalmente pela for-
ma como ele utiliza o som (ou a falta dele) para criar momentos de 
tensão extrema. Algo no qual seu antecessor, Krasinski, é mestre 
e que fez toda a diferença nos filmes anteriores. Seguindo passo a 
passo a cartilha escrita por Krasinski, Sarnoski faz com que cada 
silêncio seja ensurdecedor. Também os efeitos sonoros, combi-
nados com a trilha sonora, aumentam ainda mais o suspense de 
forma muito eficaz. A cinematografia é outra jóia, capturando a 
devastação e o desespero através de ângulos inteligentes e uma 
iluminação sombria. Outro ponto positivo é a presença de alguns 
personagens já conhecidos pelo público, eles favorecem a identi-
ficação com essa história que se passa bem antes de tudo aquilo 
que já foi apresentado. Apesar de toda a ação e horror, Um Lugar 
Silencioso: Dia Um não perde de vista os temas centrais de resi-
liência e humanidade.

 A luta de Sam para proteger a si mesma e aqueles ao seu redor 
é um testemunho poderoso da força do espírito humano. O filme 
vai além de mostrar apenas o terror da invasão; ele explora a co-
ragem e a determinação necessárias para enfrentar um apocalipse. 
Contudo, é preciso levar em consideração que muita gente pode 
criticar a repetição da fórmula do silêncio, além dos sustos que já 

não exercem mais o mesmo impacto original do primeiro filme.
 Entretanto, quem já é fã de Um Lugar Silencioso irá ao cinema 

justamente para rever essas características tão distintas dos filmes 
anteriores e que lhes são tão caras. Também a narrativa pode ser 
um ponto de crítica já que, embora envolvente, segue um caminho 
previsível em certos momentos, o que pode diminuir a surpresa 
para os espectadores já familiarizados com a trama. Por que ver 
esse filme? Um Lugar Silencioso: Dia Um é uma adição digna à 
franquia e combina muito bem os elementos de terror e drama hu-
mano, proporcionando uma experiência intensa e emocionalmen-
te gratificante para o público. Para os fãs da franquia e do gênero 
de suspense/terror, Um Lugar Silencioso: Dia Um é indispensável. 
Ele aprofunda a mitologia da série e oferece uma nova visão so-
bre o início do apocalipse, lembrando o espectador sobre como 
o silêncio é valioso e barulho pode ser mortal. Além do mais, é 
um lembrete sobre como o espírito humano persevera, mesmo nas 
circunstâncias mais desesperadoras. Se você é fã de uma boa dose 
de suspense e tensão, não perca. Sente-se, relaxe (se conseguir), 
e prepare-se para uma experiência com o som e a tela grande do 
cinema. Boa sessão!
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